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Taxonomia
Chiroptera, Vespertilionidae

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
EM PERIGO – EN B2ab(iii,iv)
Fundamentação: Espécie com uma Área de Ocupação reduzida 
(<500 km2), um número muito restrito de localizações (< 5)  
e um declínio continuado estimado no número de localizações. 
A alteração de estatuto em relação à última avaliação (Cabral 
et al. 2005) deve-se a um aumento no conhecimento sobre a 
espécie em território nacional.

Distribuição 
Global: Presente na Europa ocidental, central e mediterrânica até 
ao Cáucaso, sul da Arábia, este do Mediterrâneo e ilhas ocidentais 
(Córsega, Elba, Sardenha, Sicília e Ilhas Baleares), Turquia ocidental  
e noroeste de África (Benda et al. 2012, Quetglas 2015). Está ainda 
presente a oeste e sul da Ásia Menor, Próximo-Oriente, e da Ásia 
central ao Afeganistão (Quetglas 2015).
Portugal: Ocorrência rara, com uma distribuição relativamente 
ampla no país, cuja Área de Ocupação é inferior a 500 km2  
e Extensão de Ocorrência maior do que 20 000 km2. Nunca foi 
detetado na região do Algarve (Rodrigues 2013) e a presença no 
Baixo Alentejo foi recentemente confirmada.

População e Tendência
População: Maturidade sexual tardia; algumas fêmeas acasalam 
no primero ano embora a maioria tenha as crias no segundo ano. 
As cópulas ocorrem no outono e os nascimentos durante o mês 
de junho, com apenas 1 cria por fêmea (Palmeirim et al. 1999, 
Quetglas 2015). A longevidade média é de 3,5 anos sendo  
o máximo registado de 22 anos e 8 meses (Quetglas 2015),  
e o tempo geracional é de cerca de 7 anos (Pacifici et al. 2013). 
Até à data, são conhecidas apenas 3 colónias de maternidade, 
em diferentes locais, uma gruta, uma mina e um edifício, todos 
na região centro do país (ICNF 2014). Estas colónias agrupam 
dezenas ou centenas de indivíduos, frequentemente em 
conjunto com morcegos-de-ferradura e morcegos-de-peluche 

(Quetglas 2007). O número máximo de indivíduos estimado num 
abrigo foi de 350, embora as populações sejam geralmente mais 
pequenas (média=237, mediana=200) (ICNF 2014). 
Estima-se uma população nacional de menos de um milhar 
de indivíduos (ICNF 2014). Apesar da tendência populacional 
desta espécie não ser conclusiva em Portugal (ICNF 2014),  
tem sido regressiva em Espanha, com a perda de várias colónias 
de criação (Quetglas 2007).
Tendência: Desconhecida.

Habitat e Ecologia
Espécie de hábitos essencialmente cavernícolas, também observada  
em edifícios, pontes e cavidades de árvores como abrigo (Hermida 
et al. 2012, Dietz & Pir 2021). É sedentária, com deslocações em 
geral <40 km sendo o máximo registado de 106 km na Europa.
Ocorre numa grande diversidade de habitats, mas parece 
evitar bosques muito densos, espaços muito abertos e estradas 
movimentadas (Quetglas 2007, Gaisler et al. 2009, Rodrigues  
et al. 2011). Demonstra preferência por áreas de alimentação 
em zonas de floresta e seus limites e matos, podendo também 
caçar em prados, olivais, e zonas ripícolas sobrevoando espelhos 
de água (Russo & Jones 2003, Goiti et al. 2011, Dekker et al. 2013).  
Tem a capacidade de capturar as presas quer em voo, na 
vegetação ou no solo, consistindo a dieta essencialmente em 
aranhas, mosquitos e borboletas noturnas.

Myotis emarginatus (Geoffroy, 1806)

Morcego-lanudo
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Fatores de Ameaça
A baixa fertilidade e o carácter fortemente colonial desta 
espécie, com a concentração dos indivíduos num número muito 
restrito de locais, aumenta bastante a sua vulnerabilidade. 
Assim, as principais ameaças são a perturbação e destruição dos 
abrigos, por bloqueio das entradas pela vegetação, derrocadas 
naturais e/ou colocação de gradeamentos inadequados, 
demolição ou recuperação inadequada de edifícios e eliminação 
de árvores antigas com cavidades (Cabral et al. 2005).  
Estas ocorrências são particularmente críticas em alturas do  
ano sensíveis tais como a maternidade e hibernação.
Fatores como a fragmentação do habitat (Frantz et al. 2022), 
diminuição da floresta autóctone e destruição das galerias 
ripícolas, levam a uma diminuição das áreas de alimentação, pois 
alteram a composição e abundância da comunidade de insetos 
(Cabral et al. 2005). Outra potencial ameaça poderá ser o uso 
inadequado de pesticidas que, além de causar uma diminuição 
no número de presas disponíveis, pode causar a morte dos 
indivíduos por envenenamento. A possível acumulação de 
compostos tóxicos pode tornar-se particularmente grave no 
período de gestação e amamentação das crias, comprometendo 
a taxa de sobrevivência. Os modelos climáticos preveem uma 
redução considerável da área de distribuição da espécie na 
região Mediterrânica, no futuro (Rebelo et al. 2010).

Medidas de Conservação
De forma a delinear estratégias de conservação, é preciso 
aumentar o nível de conhecimento e informação acerca da 
espécie. Recomenda-se, não só a continuação do programa 
nacional de monitorização de abrigos cavernícolas, mas 
também a implementação de novas ações dirigidas a uma 
melhor avaliação das tendências populacionais, a aferição do 
número de efetivos e a sua distribuição no país. Recomenda-se  
a implementação de um Plano de Ação, que abranja quer  
a gestão do habitat preferencial em torno dos abrigos, quer a 
proteção legal dos mesmos, restringindo o acesso, em especial 
nas épocas mais críticas (maternidade e hibernação). Serão 
importantes ações de gestão tais como a recuperação de 
edifícios degradados que sejam utilizados por colónias, o corte  
de vegetação na entrada dos abrigos, a consolidação de galerias 
de minas, o encerramento de minas ou grutas colocando 

vedações que impeçam a entrada a humanos, mas permitam 
a fácil passagem de morcegos (Cabral et al. 2005, Rodrigues 
2013). Seria benéfica a execução de medidas para racionalização 
do uso de pesticidas, bem como ações de sensibilização junto  
de agricultores (Cabral et al. 2005, Rodrigues 2013).

Myotis emarginatus • Morcego-lanudo

2005-2021

1990-2004
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Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de morcego-lanudo Myotis emarginatus em Portugal 
Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021. 


